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SCHISTOSOMA MANSONI: NÍVEIS DE INFECCIOSIDADE 
PARA OS MOLUSCOS HOSPEDEIROS 

INTERMEDIÁRIOS DO BRASIL

Cecília Pereira de Souza, Liana K. Jannotti-Passos, Iaci Belo de F.
Vieira e Ivan Barbosa Machado Sampaio

Os níveis de infecciosidade de  Schistosom a m ansoni p ara  as três espécies de  
Biomphalaria, hospedeiras interm ediárias do parasita  no Brasil, fo ram  pesquisados 
após exposições conjuntas dos moluscos a miracídios, 110 laboratório e no campo. 
Foram utilizadas as cepas LE e SJ de  S. m ansoni, m antidas no laboratório e WVS e RFS 
obtidas de fezes de escolares de Belo Horizonte, MG. Os resultados mostraram a 
infecciosidade m aior de  S. m ansoni p ara  B. glabrata, com taxas de infecção de  4, 7 a 
85,5%. A B. stram inea fo i  suscetível ãs cepas LE, SJ e WVS, com taxas de infecção de 11,0  
a 24,6%. A B. tenagophila fo i suscetível a  LE e Sf com taxas de infecção de 2 ,5  a 6,5%  

médias de cercárias da cepa WVS, elim inadas p o r  dia p o r  B. stram inea e B. glabrata 
variaram de 93  ± 5 9  e 782 ± 1.120, respectivamente.

Palavras-chaves: Schistosom a m ansoni. Infecciosidade. Moluscos hospedeiros. 
Brasil.

A la r g a  d i s t r i b u i ç ã o  g e o g r á f i c a  d o s  
m o lu s c o s  h o s p e d e i r o s  d e  S c h is to s o m a  
mansoni n o  B rasil, o n d e  a  B. glabrata é 
e n c o n t r a d a  e m  17 d e n t r e  27 u n i d a d e s  
federativas, a B. stram inea  e m  23 e a B. 
tenagophila em  101314 13 16 29 311 31, n o s  le v o u  a o  
e s t u d o  d o  n í v e l  d e  i n f e c c i o s i d a d e  d o  
trem atódeo  p a ra  as trê s  e sp é c ie s  d e  m o lu sc o s . 
A im portância  e p id e m io ló g ic a  d e  B. glabrata  
nas reg iões o n d e  e la  o c o rre  é  in d isc u tív e l . A B. 
straminea é  u m  v e to r  im p o r ta n te  n a  reg ião  
n o r d e s te  e a B. ten a g o p h ila  n a s  r e g iõ e s  
sudeste  e su l123 H 6 7 81218 23.

Em  M in as G e ra is  l e v a n ta m e n to s  
malacológicos diversos já registraram  a 
ocorrência de B. glabrata  em  167 m unicípios, 
de B. straminea em  74 e de B. tenagophila  em  
315 13 15 2a. Em alguns m unicípios m ineiros 
ocorrem duas ou as três espécies hospedeiras, 
como em Belo H orizonte, Jabo ticatubas, 
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ocorrência de duas ou três espécies em  um a 
mesma região, possibilita o encontro  eventual 
d e s s a s  e s p é c i e s  ju n ta s  em  u m  m e s m o  
criadouro.

No presente estudo, foram  feitas infecções 
experim entais conjuntas das três espécies de 
Biom phalaria , com  diferentes cepas de S. 
m a n so n i, n o  la b o ra tó r io  e n o  c a m p o , com  
o o b j e t i v o  d e  c o n h e c e r  m e l h o r  o 
c o m p o r t a m e n t o  d o  t r e m a t ó d e o  e d o s  
m oluscos hospedeiros em criadouros onde 
eventualm ente podem  ser encontradas duas 
ou três espécies, com o ocorre na região da 
Pam pulha, em  Belo H orizonte10.

MATERIAL E M ÉTODOS
Foram  usados m oluscos B iom phalaria  

criados no  laboratório  ou cap tu rados no 
cam po: a) B. glabrata, criada no laboratório, 
originária de exem plares coletados no Barreiro 
de Cima, Belo H orizonte, (MG) e m antida no 
laboratório há mais de 20 anos; foram usados 
m oluscos m edindo 4-10mm de diâm etro, b) B. 
tenagophila, d escen d en te  de exem plares 
p rocedentes de Cam pinas (SP) em  1991 e 
ou tra  p o p u lação  cap tu rad a  no lago da 
P am pulha, Belo H orizon te  em  1988; os 
m oluscos u sados m ediam  4-10mm. c) B. 
stram inea , d escen d en te  de exem plares 
capturados em vala localizada em sítio nas 
m argens do  lago da P am pulha, Belo 
H orizonte , em  1988 e 1989- Parte dos
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m o lu sc o s  c o le ta d o s  e m  1988 fo i u s a d a  em  
e x p e r im e n to  n o  c a m p o ; fo r a m  u ti l iz a d o s  
e x e m p la re s  c o m  4 -7m m .

F o ra m  u s a d a s  q u a tro  c e p a s  d e  S. m anson i:  
d u a s  m a n tid a s  n o  la b o ra tó r io ; LE, d e  B e lo  
H o r iz o n te  (M G ) e  SJ d e  S ão  J o s é  d o s  C a m p o s  
(SP). As o u tr a s  d u a s  fo ra m  o b tid a s  d e  fe z e s  d e  
e sc o la re s  d e  B e lo  H o riz o n te ; u m  re s id e n te  n a  
P a m p u lh a , W VS, is o la d a  e m  1988, e  o u tro  d a  
re g iã o  d e  G o rd u ra s , RFS, is o la d a  em  1991. 

In fecçã o  n o  la b o ra tó r io  e no  cam po .
a) No lab o ra tó rio  o s o vos d e  S. m an son i foram  

o b tid o s  d e  fígado  d e  ham ster, a p ó s  48 a 50 
d i a s  d e  i n f e c ç ã o ,  s e g u n d o  t é c n i c a  d e  
P e lle g rin o  e  K atz2' com  m o d if ic a ç õ e s20. 
D u zen to s  m o lu sco s d e  cada  e sp éc ie  foram  
e x p o s t o s  e m  c o n j u n t o  a c e r c a  d e  50 
m i r a c í d i o s  p o r  e x e m p l a r .  C i n q ü e n t a  
ex em p la res  d e  cada  e sp é c ie  fo ram  co lo cad o s  
d e n tro  d e  p e q u e n a s  g a io la s  d e  form a 
c ilíndrica , d e  tela d e  m etal (11,0 x 3,5cm ), 
com  tam p a  d e  p lástico . Seis ga io las c o n te n d o  
300 m o lu sco s foram  su b m ersa s  em  7000m l de  
água c o n te n d o  cerca d e  15.000 m iracíd ios, 
d e n tro  d e  um  cris ta lizad o r co m  tam pa . O 
te m p o  d e  e x p o s iç ã o  foi d e  6 ho ras, so b  luz 
artificial, em  tem p e ra tu ra  d e  27,0 ± 1°C.

b ) N o cam p o , fo ram  u sa d o s  o v o s  d e  5. m an son i 
o b tid o s  d e  feze s  c o le ta d a s  n o  d ia  d o  
e x p e rim en to . O  m ateria l foi p e sa d o  e retirou- 
se um a am ostra  p ara  d e te rm in a r o  n ú m ero  
m éd io  d e  o v o s  p o r  g ram a d e  fezes". No 
p rim eiro  ex p e rim e n to  fo ram  u sad as  140g de  
fezes d o  p ac ie n te  WVS, c o n te n d o  cerca de  
601.440 o vos d e  S. mansoni-, n o  se g u n d o , 
fo ram  u sad as  42g d e  fezes d o  p a c ie n te  RFS, 
c o n te n d o  cerca d e  42.720 ovos. As fezes 
fo ram  p rev iam en te  su sp e n sa s  em  b e q u e r  
c o n t e n d o  á g u  a d o s  p o ç o s  o n d e  
p o s te r io rm e n te  fo ram  la n ç a d a s . C en to  e 
c in q ü en ta  m o lu sco s d e  cada  e sp éc ie  fo ram  
co lo ca d o s  em  três ga io las co m  tam pa; 9 
gaio las c o n te n d o  450 m o luscos foram  fixadas 
em  três e s tacas  d e  m ad e ira  e su b m ersa s  na 
água d e  u m  m esm o  p o ço . A su s p e n sã o  de  
fezes foi la n ç a d a  so b re  os lo ca is  o n d e  
estav am  os m o luscos. O  te m p o  d e  ex p o sição  
foi d e  6 h o ra s  em  te m p e ra tu ra  d e  25,0°C no  
p rim eiro  e x p e rim e n to  e  d e  23,5 a 24,0°C n o  
se g u n d o . O  p l l  da  água  vario u  d e  5 a 6 
d u ra n te  as e x p o s iç õ e s . F o ram  u tiliz a d o s  
p o ço s  p e q u e n o s  com  cerca  d e  1501 d e  água-2,

p e rte n c e n te s  a sis tem a d e  valas d e  irrigação  
d e  ho rta , lo ca lizad o  n o  B arre iro  d e  B aixo, 
B elo  H orizon te , c riad o u ro  d e  B. g labra ta . N o 
dia d o  ex p e rim e n to  a e n tra d a  e sa ída  da  água  
d o s  p o ç o s  fo ram  fech ad as  p a ra  ev itar o  
c a rream en to  d o  m ateria l em  su sp e n sã o . A pós 
a ex p o sição , as ga io las c o n te n d o  o s m o lu sco s 
foram  reco lh id as e lev ad as p a ra  o  lab o ra tó rio . 
O s  e x e m p la re s  d e  c a d a  e sp é c ie  fo ram  
co lo cad o s  em  aq u á rio s  s e p a ra d o s  e m an tid o s  
em  co n d içõ e s  iguais, em  tem p e ra tu ra  d e  21,0 
a 28,0°C. A pós a re tirada  d o s  m o lu sco s os 
p o ç o s  fo ram  tra tad o s  co m  lOOOml d e  so lu ção  
d e  h ip o c lo rito  d e  só d io  (ág u a  san itá ria ) para  
e lim inar os m irac íd io s e o u tro s  o rgan ism os 
p ro v en ien te s  das fezes.

D e c o rr id o s  tr in ta  d ia s  d a  e x p o s iç ã o  o s 
m o lu sc o s  d o  la b o ra tó r io  fo ra m  e x a m in a d o s  em  
e s te re o m ic ro s c ó p io  a p ó s  e s m a g a m e n to  e n tre  
lâ m in a s  d e  v id ro  p a ra  d e te c ta r  a p re s e n ç a  d e  
e s p o r o c i s t o s  o u  c e r c á r i a s .  O s  m o l u s c o s  
e x p o s to s  n o  c a m p o  fo ra m  e x a m in a d o s  a p ó s  
e x p o s iç ã o  à lu z  e  o s  e x e m p la re s  p o s itiv o s  
fo ra m  s e p a ra d o s  e c o lo c a d o s  in d iv id u a lm e n te  
e m  a q u á r io s  d e  p lá s tic o , c o m  40 0 m l d e  á g u a . 
N o e x p e r im e n to  c o m  a lin h a g e m  W VS o s  
e x e m p la re s  n e g a tiv o s  fo ra m  e x a m in a d o s  a té  
70  d ia s  e  d e p o is  e sm a g a d o s . N o e x p e r im e n to  
c o m  RFS o s  m o lu s c o s  n e g a t iv o s  fo ra m  
e x a m in a d o s  a p ó s  e x p o s iç ã o  à lu z  a o s  30 d ia s  
e  a p ó s  e s m a g a m e n to  a o s  37 d ia s  a p ó s  a 
e x p o s iç ã o .

O s m o lu sc o s  in fe c ta d o s  c o m  a l in h a g e m  
W VS tiv e ra m  su a s  c e rc á r ia s  c o n ta d a s  e m  4 
a líq u o ta s  d e  lm l,  re t ira d a s  d o s  a q u á r io s  3 
v e z e s  p o r  s e m a n a , a n te s  d a  tro c a  d e  á g u a . A 
d a ta  d a  m o r te  d e  c a d a  m o lu s c o  in f e c ta d o  foi 
reg is trad a .

P ro c e d e u -s e  a a v a lia ç ã o  d a  c o m p a t ib i l id a d e  
d o s  m o lu s c o s  d a s  trê s  e s p é c ie s  à in fe c ç ã o  c o m  
a l in h a g e m  W VS, u ti l iz a n d o  o  m é to d o  d e  
F ra n d s e n 9. P a ra  o  c á lc u lo  d o  ín d ic e  T C P /1 0 0 , 
to m o u - s e  o  to ta l d e  c e rc á r ia s  e lim in a d a s  
d u ra n te  a v id a  d o s  m o lu sc o s , m u ltip lic o u -se  
p e lo  n ú m e r o  d e  e x e m p la r e s  e x p o s to s  e 
d iv id iu -se  p o r  100. O s  ín d ic e s  o b t id o s  fo ra m  
c o m p a ra d o s  c o m  d a d o s  d a  ta b e la  d e  F ra n d s e n '’ 
q u e  c o n té m  6 c la s se s  d e  c o m p a t ib i l id a d e , 
s e g u n d o  o  n ú m e r o  d e  c e rc á r ia s  e lim in a d a s , 
a lé m  d a  c la s se  0 d e  re s is te n te .

A n á lise  e s ta tís tic a  - as d ife re n ç a s  n u m é r ic a s  
o b tid a s  n o s  e x p e r im e n to s  fo ra m  a v a lia d a s  c o m  
a p l ic a ç ã o  d o  te s te  d o  q u i- q u a d r a d o .  As
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variáveis quantitativas foram subm etidas a 
análise de variância com as médias com paradas 
pelo teste t de Student. A variável núm ero 
médio de cercárias (x) sofreu transform ação 
logarítmica log(x+l) por apresentar desvios 
proporcionais às m édias24. Em to d o s os 
cálculos foi adotado o nível de significância de 
5% (p</ 0,05).

RESULTADOS

Os resultados das exposições conjuntas dos 
moluscos das três espécies a d iferen tes 
linhagens de S. m ansoni no laboratório  e no 
cam po são m ostrados na Tabela 1. As 
diferenças entre as taxas de infecção conjuntas 
foram estatisticamente significativas (p < 0,05). 
Os níveis m aiores de infecciosidade dos 
miracídios das linhagens LE, SJ, WVS e RFS 
foram para B. glabrata. Com a linhagem  LE, as 
diferenças foram estatisticamente significativas 
entre B. tenagophila e B. stram inea  x2 = 12,42; 
entre B. glabrata  e B. tenagophila, x2 = 291,9; 
entre B. glabrata e B. stram inea, x2 = 242,47; 
entre B. glabrata e B. stram inea, x2 = 213,68 e 
não significativa entre B. stram inea  e B. 
tenagophila (Tabela 1). A preferência maior 
dos miracídios da linhagem  WVS foi para B. 
stram inea  e B. g la b ra ta , d ife re n ç a  n ão  
s igni f i ca t i va  e s t a t i s t i c a m e n t e ;  e n t r e  B. 
straminea e B. tenagophila  a diferença foi 
estatisticamente significativa, x2 = 137,05 assim 
como entre B. glabrata  e B. tenagophila, x2 = 
32,23. A B. tenagophila não  se infectou com  
WVS.

Com a linhagem  RFS as diferenças entre as 
taxas de in fecção  fo ram  e s ta tis tic a m e n te  
significativas. A infecciosidade dos miracídios 
da RFS foi maior para B. glabrata, x2 = 87,21, 
em relação à B. stram inea  e B. tenagophila  
que não se infectaram (Tabela 1).

As m édias de cercárias da linhagem  WVS, 
elim inadas por m olusco, por dia foram  de 93 ± 
59 para B. stram inea  e de 782 ± 1.120 para B. 
glabrata, significativam ente m aior para  a 
segunda espécie (teste t de Student).

O cálculo do índice TCP/100 possibilitou a 
classificação da com patib ilidade  de cada 
espécie com  a linhagem  WVS. Assim para B. 
g labra ta  foi de 1.990.959 x 100/150 = 
1.327.063, classe VI, extrem am ente compatível

Os índices obtidos para cada espécie são 
apresentados na Tabela 2.

As m edianas de m ortalidade dos m oluscos 
infectados com  WVS m ostraram  que 50% de B. 
stram inea  m orreram  até 71 dias e de B. 
glabrata  até 92 dias após a infecção. A taxa de 
sobrevivência dos m oluscos infectados, após 
90 dias foi de 18,9% para B. stram inea  e de 
65,5%) para B. glabrata. A longevidade m aior 
foi de  16 sem anas (112 dias) para B. stram inea  
e de 33 sem anas (231 dias) para B. glabrata, 
de exem plar com  infecção bissexual .

DISCUSSÃO
Os resultados obtidos n o  laboratório com 

as linhagens LE e SJ m ostraram  através das 
taxas de infecção conjunta os níveis maiores 
de infecciosidade de S. m anson i das duas 
linhagens para B. glabrata, seguindo-se a B. 
stram inea  e foi m enor para a B. tenagophila. 
(Tabela 1). Na infecção com  a linhagem  SJ 
mai s  a d a p t a d a  à B. te n a g o p h ila 17 18 l9, a 
infecciosidade m aior do trem atódeo foi para B. 
glabrata  e sem elhante para B. tenagophila  e B. 
stram inea  (Tabela 1). A linhagem  SJ, tem sido 
m antida em B. glabrata, o que justifica esses 
resu ltados, mas em  infecções individuais 
norm alm ente a B. tenagophila  apresenta taxa 
de infecção significativam ente m aior do que a 
de B. stram inea  com  essa cep a2’.

Tabela 1- Níveis de in fecciosidade d e  d iferen tes linhagens d e  Schistosom a m a n so n i p a ra  B iom pha laria  em  exposições con jun tas.
Molusco Linhagem  de Local de T axas de

espécie p rocedência S. m anson i exposição infecção
B. tenagophila  Cam pinas-SP LE laboratório 2.5

Cam pinas-SP SJ laboratório 6.5
Pampulha-M G* WVS cam po 0.0
Pam pulha-M G RFS cam po 0.0

B. stram inea  Pam pulha-M G LE laboratório 11,5
Pam pulha-M G SJ laboratório 11.0
Pampulha-M G* WVS cam po 24,6
Pam pulha-M G UFS cam po 0,0

B. glabrata  Laboratório-M G LE laboratório H5.5
Laboratório-M G SJ laboratório 84.0
Laboratório-M G WVS cam po 19,3
Laboratório-M G RFS cam po 4.7

• Moluscos cap tu rados no  cam po
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N as in fe c ç õ e s  n o  c a m p o , o s  m ira c íd io s  d a  
lin h a g e m  W VS se  d e s e n v o lv e ra m  s o m e n te  e m  
B. stram inea  e B. glabrata. O s n ív e is  d e  
in fe c c io s id a d e  m a io re s  fo ra m  p a ra  B .s tra m in e a  
(2-1,6%) e B. glabrata  (1 9 ,3% ) e  n u la  p a ra  B. 
tenagophila  (0 ,0 % ). N o  c r ia d o u r o  d e  B. 
stram inea  e v e n tu a lm e n te  é  e n c o n tr a d a  B. 
g l a b r a t a  e  a m b a s  s e  i n f e c t a r a m  
e x p e r im e n ta lm e n te  c o m  m ansoni d e  c e p a  
lo ca l e m  n ív e is  s e m e lh a n te s .  C o m o  n ã o  fo ram  
r e a l i z a d o s  c o r t e s  h i s t o l ó g i c o s  e m  B. 
t e n a g o p h  i la  e x p o s t a  a m i r a c í d i o s ,  n ã o  
s a b e m o s  se  o s  m ira c íd io s  n ã o  p e n e tr a ra m  o u  
se  a lg u n s  p e n e tr a ra m  e  fo ra m  d e s tru íd o s  p e lo  
s is te m a  in te rn o  d e  d e fe s a  d o  h o s p e d e iro .  A B. 
tenagophila  d a  P a m p u lh a , B e lo  H o riz o n te , é  
su sc e tív e l e x p e r im e n ta lm e n te  à s  lin h a g e n s  LE 
e SJ d e  S. m ansoni, a p re s e n ta n d o  tax as  d e  
in fe c ç ã o  d e  24 ,0  e 38 .6% r , re s p e c tiv a m e n te  e 
às c e p a s  lo ca is  d o  tr e m a tó d e o , a p re s e n ta n d o  
lax a  d e  in fe c ç ã o  n a tu ra l d e  0,03% '-

O s  m ira c íd io s  d a  l in h a g e m  RFS m o s tra ra m  
n ív e l d e  in fe c c io s id a d e  m a io r  p a ra  B. glabrata, 
p o is , as o u tra s  d u a s  e s p é c ie s  n ã o  e lim in a ra m  
ce rc á r ia s , p ro v a v e lm e n te  d e v id o  a o  n ú m e ro  
m e n o r  d e  m ira c íd io s  c lisp o n ív e is  e as 
c o n d iç õ e s  c lim á tic a s  d o  d ia , p a rc ia lm e n te  
n u b la d o  e  c o m  c h u v a  fraca . A te m p e ra tu ra  d a  
á g u a  d u ra n te  a e x p o s iç ã o  b a ix o u  d e  24,0°C  
p a ra  23,5°C  n o  p e r ío d o  e x p e r im e n ta l .

O s  re s u lta d o s  o b tid o s  e m  c o n d iç õ e s  sem i- 
n a tu ra is  m o s tra ra m  q u e  n a  p re s e n ç a  d e  B. 
glabrata  e  B. stram inea  a ta x a  d e  in fe c ç ã o  d e  
B. tenagophila  d a  P a m p u lh a  fo i n u la  c o m  a 
lin h a g e m  W VS, p r o c e d e n te  d a q u e le  b a ir ro . D e  
fa to , e m  v á ria s  c a p tu ra s  d e  m o lu sc o s  e fe tu a d a s  
d u r a n te  v á r io s  a n o s  n a q u e le  lo c a l  e 
e x a m in a d o s  n e s s e  la b o r a tó r io  n ã o  fo ra m  
e n c o n tr a d a s  B. tenagophila  c o m  in fe c ç ã o  
n a tu ra l ju n to  c o m  B. glabrata. P o r  o u tr o  la d o , 
a B. stram inea  d a  P a m p u lh a , a p e s a r  d e  n ã o  se r  
c a p tu ra d a  c o m  in fe c ç ã o  n a tu ra l a p re s e n to u  
tax a  d e  in fe c ç ã o  e x p e r im e n ta l  s e m e lh a n te  à d e  
B. glabrata, m o s tra n d o  q u e  a m b a s  p o d e m  se r  
h o s p e d e ira s  d o  t r e m a tó d e o  n o  m e s m o  h a b ita t.

A m é d ia  d e  c e rc á r ia s  e lim in a d a s  p o r  B. 
stram inea  (9 3  ± 59) fo i s ig n if ic a tiv a m e n te  
m e n o r  d o  q u e  a d e  B. glabrata  (7 2 8  ± 1.120) 
( te s te  t d e  S tu d e n t)  d e v id o  p ro v a v e lm e n te  a 
d e s tru iç ã o  d e  p a r te  d o s  e s p o ro c is to s  p e lo  
s is te m a  in te rn o  d e  d e fe s a  d o  h o s p e d e iro .  
E n t r e t a n t o  a t a x a  d e  i n f e c ç ã o  f o i  
s ig n if ic a t iv a m e n te  m a io r  d o  q u e  a d o s  
m o lu sc o s  d e  P a ra c a tu 2’. O  to ta l d e  c e rc á r ia s  
e lim in a d a s  p o r  37 e x e m p la re s  d e  B. stram inea, 
e m  16 s e m a n a s , fo i d e  7 0 .252  la rv a s , n ú m e ro  
28 v e z e s  m e n o r  d o  q u e  o  e lim in a d o  p o r  B. 
glabrata  (1 .9 9 0 .5 9 5 ) e m  33 se m a n a s , d e v id o  a 
lo n g e v id a d e  m a io r  e n ú m e r o  m a is  e le v a d o  d e  
ce rc á r ia s  e lim in a d a s  p o r  e s s a  e s p é c ie ,  o  q u e  
e s tá  d e  a c o rd o  c o m  as o b s e rv a ç õ e s  d e  B a rb o sa  
e C o e lh o 2. A lg u n s  e x e m p la re s  d e  B. stram inea  
in te r ro m p e ra m  a e lim in a ç ã o  d e  c e rc á r ia s  p o r  1 
a 5 d ia s  m as  n ã o  h o u v e  c u ra  p a ra s ito ló g ic a .

O s  ín d ic e s  T C P / 100, o b t id o s  p a ra  a s  trê s  
e s p é c ie s  d e  m o lu sc o s  m o s tra ra m  q u e  a B. 
stra m in ea  fo i p o u c o  c o m p a t ív e l  c o m  a 
l in h a g e m  WVS (c la s se  II) e  a  B. tenagophila  
m o s tro u -se  re s is te n te  a o  tr e m a tó d e o  (c la s se  0) 
e m  p re s e n ç a  d a s  d u a s  o u tra s  e s p é c ie s  (T ab e la  
2). O s re s u lta d o s  o b tid o s  c o m  B. stram inea  da 
P a m p u lh a  fo ra m  s e m e lh a n te s  a o s  d a d o s  
re g is tra d o s  p o r  S o u z a  e  c o ls2'  e m  in fe c ç ã o  
in d iv id u a l d e  e x e m p la re s  d e  P a ra c a tu , M G 
c o m  as lin h a g e n s  LE e AL (c la s s e  II) e  
in fe rio re s  a o s  o b t id o s  p o r  P a ra e n s e  e  C o rrê a 21, 
p a ra  m o lu sc o  s e m e lh a n te  à B. stram inea  d e  
E spinillar, U ru g u a i, in fe c ta d o  c o m  SJ, q u e  fo i 
c o m p a tív e l (c la s se  III).

A p e sa r  d e  m e n o s  s u s c e tív e is  e  c o m p a tív e is  
d o  q u e  a B. glabrata, e d a  in fe c c io s id a d e  ig u a l 
o u  m e n o r  d o  S. m ansoni p a ra  e s s a s  d u a s  
e sp é c ie s , d e v id o  a  d is tr ib u iç ã o  g e o g rá f ic a  d e  
a m b a s , a u m e n ta  o  r isc o  d a  e x p a n s ã o  d a  
e s q u is to s s o m o s e  e m  á re a s  in d e n e s . D e  fa to , 
S ilva2’ r e c e n te m e n te  re la to u  o  e n c o n tr o  d e  B. 
tenagophila  c o m  in fe c ç ã o  n a tu ra l  e m  O u ro  
B ra n c o , M G , a u m e n ta n d o  p a ra  q u a t r o  o  
n ú m e r o  d e  m u n ic íp io s  m in e ir o s  o n d e  o  
m o lu sc o  é  ve to r.

Tabela 2  - C om patib ilidade d e  B iom pha laria  d e  Belo H orizonte, MC, com  a  linhagem  W VS de  Schistosom a m anson i, em  exposição c o n ju n ta , 
no  cam po.

M olusco índice C om patib ilidade
espécie p rocedência TCP/100 classe descrição

B. tenagoph ilc f P am pulha 0 0 incom patível
B. stram inea* Pam pulha 46.835 II p o u c o  com patível
B. g labra ta L aboratório 1.327.063 VI ex trem am en te  com patível

* M oluscos ca p tu rad o s  no  cam po.
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Esses relatos, vem  confirm ar as 
observações de Paraense e Correa20, sobre o 
risco de expansão da esquistossom ose nas 
regiões sudeste e sul e o papel im portante 
representado por B. tenagophila, com o vetora, 
nessas regiões. For outro lado, existe o risco 
da expansão da esquistossom ose tam bém  na 
região amazônica onde a B. stram inea  ocorre 
em várias localidades1' 11.

SUMMARY

The leveis o f infectivity u f Schistosoma m ansoni 
fo r  the three species o f  Biomphalaria, interm ediate  
hosts o f parasite in B razil were stu d ied  after 
exposing o f molluscs to m iracidia in the laboratory 
and in the field. Tlje LE a n d  Sf strains o f  S. 
mansoni, m aintained in laboratory ivere used in 
these experiments as well as the WVS a n d  RFS strains 
ohtained from  faeces o f  schoolchildren fro m  Belo 
Horizonte, MG. The results show the high levei o f  
infectivity o f S. m ansoni fo r  B. g labrata  ivith 
infection rates varying from  4 .7  to 85-5%. The snail 
B. straminea was susceptible to LE, Sf a n d  W\^S 
strains, with infection rates o f  11.0 to 24.6%, B. 
tenagophila was susceptible only to LE a n d  SJ strains 
with infection rates o f  2 .5  to 6.5%. The mean  
number of cercariae o f  the WVS strain sh edper day, 
hy B. straminea a n d  B. glabrata were 93  ± 5 9  a n d  
782±1,120, respectively.

Key-words: Schistosoma mansoni. Infectivity. 
Snail hosts. Brazil.
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